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 INTRODUÇÃO 

 

Esses Produtos Educacionais são compostos pelo conjunto de cinco modelos 

de Tecnologia Assistiva confeccionados e adaptados às deficiências dos alunos. 

Apresenta-se uma ficha catalográfica com o nome do recurso, o conteúdo abordado 

e suas características adaptativas com o intuito de auxiliar a compreensão e sua 

utilização por educadores interessados em aprimorar suas práticas em Educação 

Inclusiva no Ensino de Ciências Biológicas. 

Os Produtos Educacionais são compostos por Fichas Catalográficas impresso 

e digital de materiais didáticos e pedagógicos para o Atendimento Educacional 

Especializado na área das Ciências Biológicas com indicações de como ensinar para 

estudantes surdos ou deficiente auditivo e deficientes visuais (cegos ou baixa visão), 

além de um glossário de SignWriting1 com palavras de Ciências Biológicas escolhidas 

pelos próprios alunos e os sinais criados pelos mesmos e um blog intitulado Mundo 

dos Insetos2. Também disponibilizamos dois vídeos realizados pelo professor 

pesquisador e professora da SRM sendo um vídeo a construção de uma libélula feita 

com arames e outro vídeo com os sinais em LIBRAS de uma célula eucarionte vegetal 

e suas organelas, disponibilizado no blog, bem como o glossário (também em 

LIBRAS).  

O acesso está disponível pelo qr-code-small (Figura 1). Para isso, precisamos 

ter instalado no aparelho de celular, um leitor de qr-code-small para que consiga fazer 

a leitura, localizar o link do Blog e abri-lo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
1 A Tecnologia Assistiva: SignWriting ainda está pouco difundida para os profissionais da Educação no 
Ensino de Ciências Biológicas, bem como para os que atuam com os estudantes com deficiências, no 
caso a pesquisa realizada no município de Boca do Acre. Destacamos que no Brasil, pela investigação 
no aplicativo, até o ano de 2019, duas escolas o utilizam. 
2 Disponível em: <mundoinsecta2blogspot.com>. 

Figura 1 - qr-code-small 

 

 

Figura 2 – Maquete da Célula 
Vegetal. 
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1 – FICHAS CATALOGRÁFICAS DOS MATERIAIS TÁTEIS DE BAIXO CUSTO 

 
A Figura 2 representa a maquete da célula vegetal. 

 
Nome: Maquete de Célula Vegetal. 

Categoria: Tecnologia Assistiva de baixo custo. 

Materiais utilizados: cola branca, amido de milho ou goma de mandioca, papel 

reciclado para papier machet, corante alimentício, isopor reciclado, restos de EVA. 

Objetivos de aprendizagem: 

 Reconhecer uma célula eucarionte vegetal. 

 Identificar e diferenciar células eucariontes vegetal e animal. 

 Diferenciar células procariontes de células eucariontes. 

 Caracterizar membrana celular e parede celular. 

 Citar as funções da membrana celular. 

Identificar e diferenciar transporte passivo de ativo (fenômeno da osmose). 

 Descrever forma e função das organelas: Retículo endoplasmático rugoso e liso, 

ribossomos, complexo Golgiense, vacúolos, centríolos, lisossomos, 

peroxissomos, cloroplastos, mitocôndrias e citoesqueleto. 

 Identificar a equação da fotossíntese e da respiração, como os componentes que 

participam destes processos. 

Figura 65 – Maquete da Célula Vegetal. 

 

Fonte: Adaptado de Mendonça (2013). 

 

 

Figura 66 – Referência da Célula Vegetal no Livro didático de 
Biologia.Figura 67 – Maquete da Célula Vegetal. 

 

Fonte: Adaptado de Mendonça (2013). 
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 Descrever a forma e função do núcleo e elementos nucleares (cromossomos). 

Conteúdo: 

Organização celular, características da célula vegetal e diferenças da célula animal; 

organelas celulares; características e funções e estrutura celular. 

Características adaptacionais: 

Cego ou baixa visão - A parede celular feita em papelão possibilita diferenciação 

quanto a textura da membrana interior que é mais macia por ser confeccionada com 

isopor. As proteínas presentes em alto relevo na parte interna da membrana 

plasmática podem ser exploradas, o núcleo confeccionado com massa de biscuit tem 

o tamanho e formato característico, o reticulo endoplasmático rugoso foi 

confeccionado com material membranoso mais grosso assim como o reticulo 

endoplasmático liso, porém o primeiro contém grânulos que diferenciam do segundo, 

o complexo Golgiense apresenta uma estrutura membranosa mais fina e compacta, o 

vacúolo possui uma substância aquosa para simular a água em seu interior, o 

ribossomo, o peroxissomo e o lisossomo por serem organelas muito parecidas 

apresentam em sua parte superior a primeira letra correspondente do seu nome em 

Braille alto relevo para identificação, as mitocôndrias foram destacadas com uma 

saliência em zigue zague enquanto os cloroplastos possuem saliências em formas de 

tiras retas. 

Surdos: Utilização do material tátil como ilustração e base para o registro dos sinais 

específicos de cada organela em LIBRAS.  

Na Figura 3, a referência da célula vegetal no livro didático de Biologia, com 

base em Mendonça (2013). 

 
 

Figura 3 – Referência da Célula Vegetal no Livro didático de Biologia. 

 

Fonte: Mendonça (2013, p. 31). 

 

 

Figura 141 – Maquete da Célula Animal.Figura 142 – Referência da Célula Vegetal no Livro 
didático de Biologia. 
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Na Figura 4, a maquete da Célula Animal. 
 

 
Nome: Maquete de Célula Animal. 

Categoria: Tecnologia Assistiva de baixo custo. 

Materiais utilizados: cola branca, amido de milho ou goma de mandioca, papel 

reciclado para papier machet, corante alimentício, isopor reciclado, canudinhos, restos 

de EVA. 

Objetivo de aprendizagem: 

 Reconhecer uma célula eucarionte animal. 

 Identificar e diferenciar células eucariontes animal e vegetal. 

 Descrever forma e função das organelas: Retículo endoplasmático rugoso e liso, 

ribossomos, complexo Golgiense, centríolos, lisossomos, peroxissomos, 

mitocôndrias e citoesqueleto. 

 Identificar a equação da fotossíntese e da respiração, como os componentes que 

participam destes processos. 

 Descrever a forma e função do núcleo e elementos nucleares (cromossomos). 

Conteúdo: 

Organelas celulares; características e funções; estrutura celular. 

 

 

Figura 4 – Maquete da Célula Animal. 

 

Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 31). 

. 

 

 

Figura 213 – Referência da célula animal no livro didático.Figura 214 – Maquete da 
Célula Animal. 

 

Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 31). 

. 
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Características adaptacionais:  

Cego ou baixa visão – As organelas membranosas foram feitas de EVA, a 

diferenciação entre elas está na textura do material utilizado. Já as demais organelas 

foram feitas de Biscuit e tem relevos e cores diferentes para diferenciação. Na parte 

externa da membrana plasmática, feita de resto de massa corrida de construção, fica 

os fagossomos e pinossomos em forma de “rosquinhas”, feitas de biscuit, sendo as 

menores os pinossomos e as maiores os fagossomos, em forma de U as pontes 

fosfolipídicas e em forma de E os esteroides. 

   

Surdo – Para alunos surdos a coloração diferenciada possibilita maior interação e 

ilustração do conteúdo. Utilização do material tátil como ilustração e base para o 

registro dos sinais específicos de cada organela em LIBRAS.  

  

Na Figura 5, a referência da célula animal no livro didático de Biologia, com 

base em Mendonça (2013). 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 – Referência da célula animal no livro didático. 

 

Fonte: Mendonça (2013, p. 31). 

 
 

Figura 285 – Maquete da Célula Procarionte.Figura 286 – Referência da célula animal no 
livro didático. 
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Na Figura 6, a maquete da Célula Procarionte. 
 

 

 
Nome: Maquete de Célula Procarionte. 

Categoria: Tecnologia Assistiva de baixo custo. 

Materiais utilizados: embalagens de água sanitária vazias, cola branca, amido de 

milho ou goma de mandioca, papel reciclado para papier machet, corante alimentício, 

isopor reciclado, restos de EVA. 

Objetivo de aprendizagem: 

 Reconhecer uma célula procarionte. 

 Diferenciar células procariontes de células eucariontes. 

 Caracterizar as funções dos cílios e flagelo, 

 Nomear e atribuir corretamente a funções das organelas presente na célula 

procarionte. 

Conteúdo: 

Características das células procariontes, funções das organelas de uma célula 

procarionte. 

Características adaptacionais:  

Cego ou baixa visão: Os cílios foram confeccionados em material emborrachado 

propício ao toque, assim como o flagelo em material um pouco diferenciado na textura, 

Figura 6 – Maquete da Célula Procarionte. 

 
Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 32). 

 
 

 

Figura 357  – Referência da Célula Procarionte no livro didático.Figura 358 – Maquete da Célula 
Procarionte. 

 
Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 32). 
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o material genético e as organelas foram confeccionados em biscuit com diferenciação 

de cores e relevos diferentes para identificação de cada organela. 

 

Surdo: Utilização do material tátil como ilustração e base para o registro dos sinais 

específicos de cada organela em LIBRAS.  

 

Na Figura 7, a referência da célula procarionte no livro didático de Biologia, 

com base em Mendonça (2013). 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 – Referência da Célula Procarionte no livro didático. 

 
Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 32). 

 

 

Figura 430 – Maquete de Estrutura de DNA.Figura 431  – Referência da Célula Procarionte no 
livro didático. 

 
Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 32). 

 

 

Figura 432 – Maquete de Estrutura de DNA. 
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Na Figura 8, a maquete de Estutura de DNA. 
 

 
 

Nome: Maquete de estrutura de DNA 

Categoria: Tecnologia Assistiva de baixo custo 

Materiais utilizados: cola branca, corante alimentício, isopor, palitos de churrasco, 

canudos, canos de PVC de resto de obra demolida, arame reciclado (cobre ou 

alumínio). 

Objetivo de aprendizagem: 

 Reconhecer as bases nitrogenadas que formam o DNA celular; 

 Identificar características de uma sequência de DNA; 

 Compreender a função da proteína Helicase na replicação do DNA. 

Conteúdo: 

Estrutura do DNA, Sequência de bases nitrogenadas, Replicação de DNA. 

 
 

Figura 506 – Maquete de Estrutura de DNA. 

 
Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 32). 

 

 

Figura 507 – Referência da Estrutura de DNA no livro 
didático.Figura 508 – Maquete de Estrutura de DNA. 
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Características adaptacionais: 

Cego ou baixa visão: Quanto à adaptação para cegos, além dos tamanhos 

diferenciados das bolas de isopor para as bases nitrogenadas e fosfato, nas bases 

nitrogenadas foram confeccionados, em Braille, as letras das iniciais das bases 

nitrogenadas e colocadas em pares no DNA e em fita única no RNA, tais letras foram 

coladas nas bolas obedecendo a seguinte sequência: T é Timina, A é Adenina, C é 

Citosina, G é Guanina e U é Uracila, sendo os pares nitrogenados T/A ou U/A e C/G, 

explicando que não precisa seguir essa sequência das letras, tendo apenas que 

respeitar os pares, ou seja, pode ser T/A ou A/T.  

 

Surdo: As Bases nitrogenadas foram feitas com bolinhas de isopor coloridas indicando 

cada uma das quatro diferentes bases, sendo a azul a Timina (T), amarela a Adenina 

(A), a verde a Citosina (C) e a vermelha a Guanina (G), além da marrom 

representando a Uracila (U) e unindo-se corretamente na formação da dupla hélice, T 

com A e C com G, sendo U com A quando T se transforma em U informando onde 

deve estar a proteína Helicase para começar a divisão em RNA e posteriormente a 

duplicação em dois DNAs idênticos à primeira. A proteína Helicase foi identificada por 

uma garrafa pet pequena indicando o ponto de replicação, o fosfato (P) com bolinhas 

de isopor menores e coloridas de pretas para identificar que elas têm a função de unir 

as bases nitrogenadas e os canudinhos listrados para mostrar as pontes hidrogenadas 

ou pontes de hidrogênio que unem as Bases Nitrogenadas.  

Na Figura 9, a referência da Estrutura de DNA no livro didático de Biologia, 

com base em Mendonça (2013). 

 
 

Figura 9 – Referência da Estrutura de DNA no livro didático. 

 
Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 29). 

 

 

Figura 583 – Maquete de Artrópodes.Figura 584 – Referência da Estrutura de DNA no livro 
didático. 
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Na Figura 10, a maquete de Artrópodes. 
 

 

 
Nome: Maquete de Artrópodes. 

Categoria: Tecnologia Assistiva de baixo custo 

Materiais utilizados: Arames reciclados (cobre e alumínio). 

Objetivo de aprendizagem:  

 Conhecer a Classe Insecta; 

 Conhecer a Classe Aracnídea;  

 Reconhecer as diferenças entre aracnídeos e insetos; 

 Identificar características de insetos; 

 Identificar características dos aracnídeos. 

Conteúdo: 

Artrópodes, Insetos, Aracnídeos. 

Características adaptacionais: 

Os insetos e os aracnídeos foram feitos de fios de cobre e alumínio reciclados de 

motores de máquinas de lavar e ventiladores queimados, mas pode ser de qualquer 

outra peça, bem como com qualquer outro tipo de fio. 

Figura 659 – Maquete de Artrópodes. 

 
Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 218 à 222). 

 

 

Figura 660  – Referência de Artrópodes no livro didático.Figura 661 – Maquete 
de Artrópodes. 

 
Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 218 à 222). 
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Cego ou baixa visão: As maquetes são produzidas em tamanho mais próximo ao real 

de um artrópode, para que o aluno cego possa ter ideia do tamanho dos animais, 

assim como suas características peculiares, como forma, quantidade de patas, 

antenas, asas, ou seja sua morfologia, diferenciando um inseto de um aracnídeo. 

 

Surdo: O mesmo vale para alunos surdos que, ao visualizarem os produtos, que pode 

ter sido produzido por eles mesmos, também poderá identificar as características dos 

insetos e dos aracnídeos, como também poderá comparar e diferenciar tais 

características, além de poder contrastar as cores, transformando a confecção em 

uma coisa artística e lúdica. 

 

Na Figura 11, a referência de artrópodes no livro didático de Biologia, com 

base em Mendonça (2013). 

 

  

Figura 11 – Referência de Artrópodes no livro didático. 

 

Fonte: Adaptado de Mendonça (2013, p. 218 à 222). 

 

 

Figura 736 – Capa do Glossário de SignWriting.Figura 737  – Referência de Artrópodes no livro 

didático. 

 



21 
 

2 – GLOSSÁRIO DE SIGNWRITING  

 

O glossário de SignWriting (Figura 12) visa elencar os principais termos nas 

áreas de Ciências Biológicas de forma a assessorar a adaptação de conteúdos a 

alunos surdos (Figura 13) e cegos (Figura 14). Vale salientar que glossário, segundo 

o Dicionário Michaelis online3, “lista de termos e palavras que constituem o jargão 

específico de uma ciência ou arte e sua respectiva explicação; vocabulário”. 

Este glossário é interativo e deve ser construído conjuntamente com os 

interesses dos alunos para melhor consecução dos resultados, sendo assim não se 

trata de uma obra acabada, porém um recurso em constante construção 

conjuntamente com a comunidade brasileira que mantém o suporte do programa on-

line. 

 

                                            
3 https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/glossário/. Acesso em: 15 
set. 2019. 

Figura 812 – Capa do Glossário de SignWriting. 

 
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador. 

 

 

Figura 813 – Algumas palavras do Glossário de SignWriting e na Língua Portuguesa – Maquete 
da Célula Vegetal.Figura 814 – Capa do Glossário de SignWriting. 

 

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/glossário/
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Na Figura 13, algumas palavras do dicionário SignWriting e na Língua 

Portuguesa usadas em um contexto de aula, no caso, célula eucarionte vegetal, com 

suas organelas. 

 

 

Para os estudantes cegos pode ser incluído a escrita em braile. Conforme a 

adaptação ilustrada na Figura 14: 

 

 

 

 

Figura 13 – Algumas palavras do Glossário de SignWriting e na Língua Portuguesa – Maquete da 
Célula Vegetal. 

 
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador, Adaptado de Mendonça (2013). 

 

 

Figura 888 - Algumas palavras do Glossário de Braille e na Língua Portuguesa – Maquete da Célula 
Vegetal.Figura 889 – Algumas palavras do Glossário de SignWriting e na Língua Portuguesa – 
Maquete da Célula Vegetal. 
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Nessa ilustração, para a participação do estudante cego, convém esclarecer 

que cada organela, precisa ser apresentada separadamente, destacando que a voz 

do professor (ao explicar – aciona a atenção do estudante) e o aluno toca nas peças 

dessa forma a sua atenção (acionando o 1ª Bloco de Luria –sentir ),  uso dos sentidos 

tátil (logo parietal), auditivo (lobo temporal) e com as pontas dos dedos tocar na escrita 

em braile (utilizando os sentidos – destacamos o 2º bloco de Luria - pensar) quando 

o estudante identifica as organelas, aciona o agir (3º bloco de Luria), e responde a 

situação problema. 

 

3 – RECURSOS PARA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Na seção apresentamos as páginas da internet e links de destaque; softwares 

e materiais de trabalho e jogos para os alunos; fóruns; informação para os pais 

Figura 14 - Algumas palavras do Glossário de Braille e na Língua Portuguesa – Maquete da 
Célula Vegetal. 

 

 

Figura 958 - Vídeo sobre a construção de uma libélula de arame.Figura 959 - Algumas 
palavras do Glossário de Braille e na Língua Portuguesa – Maquete da Célula Vegetal. 
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 Páginas da internet e links de destaque: 

- http://www.hetlandmultimedia.com/index.htm 

Destinada ao trabalho com crianças autistas, este link traz um software capaz 

de criar suas próprias figuras de comunicação alternativa e ampliada (CAA). 

- http://www.revistaautismo.com.br/ 

Esta página traz revistas especializadas em autismo, onde professores podem 

encontrar tanto informação sobre esta patologia como algumas pautas educativas 

para as crianças que apresentam esta problemática. 

- http://portaabertagrupob.blogspot.com/ 

Um blog que promove a discussão sobre o tema da deficiência visual, 

trazendo materiais atualizados e dicas de como utilizar as novas tecnologias em favor 

destes deficientes. 

- http://movimentoinclusaoja.blogspot.com/ 

É um movimento de cidadania que busca a inclusão social em todos os 

segmentos da sociedade, atuando mais especificamente em defesa das pessoas com 

deficiência em geral. 

- http://www.netdidactica.com 

Grande quantidade de recursos sobre informação educativa para professores, 

onde também podemos encontrar links diferenciados, com informações sobre 

educação especial, educação infantil, ensino fundamental, softwares educativos, 

atividades multimídia, etc. 

 Softwares e materiais de trabalho e jogos para os alunos: 

 - Jogos educativos on-line ou download: uma infinidade de jogos educativos, 

que podem ser utilizados tanto na versão on-line, como por download, mantendo o 

software no computador para ser usado sempre que necessário. 

Endereço: http://sitededicas.ne10.uol.com.br/ 

http://www.hetlandmultimedia.com/index.htm
http://www.revistaautismo.com.br/
http://portaabertagrupob.blogspot.com/
http://movimentoinclusaoja.blogspot.com/
http://www.netdidactica.com/
http://sitededicas.ne10.uol.com.br/
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- Jogos educativos on-line: site muito atrativo e colorido, em que o aluno pode 

facilmente acessar sozinho os jogos de seu interesse. São todos educativos e devem 

ser utilizados on-line. 

Endereço: http://clientes.netvisao.pt/mcharrao/jogoseducativos/ 

- Nova escola: revista destinada aos professores de todos os ciclos infantis e 

fundamentais. Possui, em sua página na internet, jogos educativos muito 

interessantes. 

Endereço: http://revistaescola.abril.com.br/jogos/ 

- Alfabetização: portal onde a criança aprende brincando. Jogos com temas 

de gramática em português e iniciação ao inglês. 

Endereço: http://www.escolagames.com.br/ 

- Rede escola: este site tem tanto informação aos professores como muitos 

softwares para utilização dos alunos de todas as idades. 

Endereço: 

http://www.redescola.com.br/kids/index.php?option=comcontent&task=blogcategory&

id=29&Itemid=38 

- Peintel: este programa pretende ser um instrumento para psicólogos, 

pedagogos e professores que trabalhem com alunos que apresentem dificuldades de 

aprendizagem. O programa tem a finalidade de estimular a inteligência, gerando 

aprendizagens básicas. Permite efetuar uma programação individualizada para cada 

aluno. 

Para download: http://www.ctv.es/USERS/tramunta/peintel.zip 

- Fantasia: programa muito colorido que encanta os pequenos e os não tão 

pequenos.  a partir de diversos jogos, as crianças desenvolvem a imaginação e a 

aprendizagem, ao mesmo tempo em que se familiarizam com o computador. 

 Fóruns: 

Os fóruns virtuais de intercâmbio de informação, estratégias, materiais e 

metodologias são instrumentos de apoio à integração, onde o professor pode 

http://clientes.netvisao.pt/mcharrao/jogoseducativos/
http://revistaescola.abril.com.br/jogos/
http://www.escolagames.com.br/
http://www.redescola.com.br/kids/index.php?option=comcontent&task=blogcategory&id=29&Itemid=38
http://www.redescola.com.br/kids/index.php?option=comcontent&task=blogcategory&id=29&Itemid=38
http://www.ctv.es/USERS/tramunta/peintel.zip
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compartilhar com outros profissionais suas experiências e seus conhecimentos, 

contribuindo sempre para a melhoria da qualidade na educação. Existem espaços 

diversos para este tipo de discussão, com temáticas especificas e outros que abordam 

temas de educação em geral. 

- http://www.portaleducacao.com.br/forum/ 

Portal de fóruns, todos relacionados à educação. Estão organizados por 

temas, que vão desde os cursos universitários até inclusão e educação especial. 

- http://www.mundopt.com/dir/detail/16754/foruns-grupos-de-discussao-e-

debate-sobre-diversos-temas.html 

Existe um link nesta página chamado “Kazulo”, onde podemos encontrar 

diversos tipos de fóruns virtuais, separados por temas. 

- http://www.forumeja.org.br/ 

Portal de fóruns divididos por estados brasileiros, onde o tema principal é a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

 Informação para os pais: 

- http://implantecoclear.org.br/ 

O grupo de implante coclear do Hospital das Clínicas lança, neste site, todas 

as informações e inovações a respeito do tema, esclarecendo dúvidas e fornecendo 

links de interesse. 

- http://www.portalsindromededown.com/ 

Site muito bem estruturado, que esclarece dúvidas e trata da inclusão e da 

educação de portador da Síndrome de Down. 

http://www.apabb.com.br/ 

Site da Associação de pais e amigos de pessoas com necessidades 

especiais. Traz informações e atualidades em relação às deficiências, “às conquistas 

e aos direitos destas pessoas. 

 

http://www.portaleducacao.com.br/forum/
http://www.mundopt.com/dir/detail/16754/foruns-grupos-de-discussao-e-debate-sobre-diversos-temas.html
http://www.mundopt.com/dir/detail/16754/foruns-grupos-de-discussao-e-debate-sobre-diversos-temas.html
http://www.forumeja.org.br/
http://implantecoclear.org.br/
http://www.portalsindromededown.com/
http://www.apabb.com.br/
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4 – BLOG: MUNDO DOS INSETOS 

 

Com o intuito de facilitar o aprendizado e aproveitando as Tecnologias criadas 

para prender a atenção das pessoas, nesse caso, dos alunos e porque não do público 

em geral, foi criado um blog com textos de fácil compreensão, fotos de espécies 

encontradas na região de Boca do Acre – AM, visto que esse blog é sobre os insetos 

da Amazônia. 

Além disso, criamos vídeos (Figura 15) de como fazer insetos com arames 

reciclados, vídeos esses com legenda e tradução em Libras, com o propósito de 

alcançar as pessoas com deficiências visuais ou cegos, bem como surdos (Figura 16). 

Esses vídeos servem também para motivar as pessoas a fazer uso de materiais 

reciclados, além de mostrar para os educadores, principalmente de Ciências e 

Biologia, outra possibilidade de ensinar a classificação das espécies de insetos, visto 

que esse blog é só sobre insetos, e fazer com que os alunos interajam, ao construir, 

com as próprias mãos, o mundo dos insetos, fazendo com que eles construam seus 

próprios conhecimentos, facilitando, com isso, o aprendizado, principalmente quanto 

as características de cada inseto confeccionado, bem como a característica geral da 

família dos insetos. 

O blog é dividido por ordens dos insetos como Coleópteros, Hemípteros, 

Lepidópteros, dentre outros, a fim de mostrar também a mais de 30 ordens de insetos 

e o vídeo mostra como fazer um Odonata, no caso uma libélula, para que os 

professores possam usar tal recurso (modelos em arames) para mostrar para os 

alunos, principalmente com deficiência visual ou cego, como é um inseto e suas 

características, visto que, pra tais alunos é imprescindível o toque, e como é 

complicado manusear um inseto de verdade devido, além de suas fragilidades, 

existem impedimentos legais em capturar, manter e/ou manipular espécies silvestres, 

mesmo que seja um simples inseto. 

Portanto o Blog “Mundo dos Insetos”, cujo endereço é 

mundoinsecta2blogspot.com, foi feito para facilitar o aprendizado dos conceitos, com 

textos informais e de fácil entendimento, fotos dos insetos da região, tiradas por mim, 

e vídeos educativos que, além de ensinar a fazer modelos de insetos para o estudo 

dos mesmos, também explica as características dos insetos e, principalmente, através 

das legendas e da tradução em Libras, introduzir e ajudar na inclusão de pessoas com 

deficiências no contexto a ser ensinado e aprendido. 
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Foi criado um qr-code-small, aproveitando, de novo, a Tecnologia à 

disposição da educação, ou melhor dizendo, aproveitando a Tecnologia e usando-a 

em benefício da educação, para facilitar, ainda mais o acesso ao blog.  

 

Acesso: https://www.youtube.com/watch?v=dTWEztomdPc 

 

Acesso: https://www.youtube.com/watch?v=GO_vQ7UyzOY 

Figura 15 - Vídeo sobre a construção de uma libélula de arame. 

 

Fonte: Youtube 

 

Figura 1008 - Vídeo em Libras sobre Célula Eucarionte Vegetal e suas Organelas.Figura 
1009 - Vídeo sobre a construção de uma libélula de arame. 

 

Fonte: Youtube 

 

Figura 1010 - Vídeo em Libras sobre Célula Eucarionte Vegetal e suas Organelas.Figura 
1011 - Vídeo sobre a construção de uma libélula de arame. 

 

Figura 16 - Vídeo em Libras sobre Célula Eucarionte Vegetal e suas Organelas. 

 

Fonte: Youtube 

https://www.youtube.com/watch?v=dTWEztomdPc
https://www.youtube.com/watch?v=GO_vQ7UyzOY
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Apresenta-se o estudo realizado a partir dos dados elencados durante a 

consecução dos trabalhos no caminho da pesquisa. Infere-se ainda sobre os desafios 

encontrados ao longo do percurso e possíveis formas de superá-los. Importante 

ressaltar neste estudo que não se pretende com a pesquisa encerrar as discussões 

acerca do tema, antes disso assegurar-se que existem inúmeros caminhos a serem 

abertos e buscas a serem feitas. 

A pesquisa busca responder Como a Tecnologia Assistiva (T.A.) com a 

Neurociência Aplicada a Educação podem potencializar o ensino e o aprendizado de 

Ciências Biológicas a estudantes com deficiência de 4 (quatro) Escolas Estaduais do 

Município de Boca do Acre - Amazonas? 

Para isso traçamos a seguinte organização: no Capítulo I – O Caminho e as 

Bússolas; o Capítulo II - A mediação e contribuições de Vygotsky e dos blocos de 

Luria no contexto da Educação Inclusiva, o Capítulo III - A prática integradora com a 

Tecnologia Assistiva no ensino de Ciências Biológicas, no Capítulo IV – a 

apresentação do Produtos Educacionais e por fim, as nossas Considerações Finais 

Referências e Apêndices. 

Após observação direta da estrutura Curricular do curso de formação inicial 

de professores em Ciências Biológicas, foi possível analisar que, em relação à 

formação para educação inclusiva dos Professores em estudo, os conhecimentos e a 

carga horária disponível para o atendimento a diversidade é pouco satisfatória, visto 

que, esta formação, quando eficiente, é um caminho para resolver as necessidades 

de maneira mais ampla e eficaz.  

Isso se deve ao fato de que a ementa da estrutura curricular do curso está 

centralizada na implantação de recursos prescritivos, saberes, aos treinamentos 

técnicos e instrumentais, reproduções de conhecimento e isto pode representar uma 

não transformação da prática educativa necessária para atendimento a diversidade. 

Destacamos que muitos desses professores em formação não conheciam a 

expressão Tecnologia Assistiva e este desconhecimento é preocupante. 

Uma opção para superar este desafio seria a formação do professor em um 

contexto mais realista que vai além da sua sala de aula de formação. Outro importante 
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recurso são os grupos de trabalho entre professores, em que a formação arquitetada 

por eles mesmos, parte de suas próprias necessidades e de seu trabalho.  

A pesquisa na formação docente também é muito importante não só a 

pesquisa em seu próprio campo pessoal, mas também a colaboração com outros a 

partir de rede de formação. Faz-se necessário ainda, cursos de breve duração 

capazes de agregar conhecimentos teóricos e práticos e sensibilizar o docente da 

necessidade de pesquisar, reforçar projeto de trabalho, contribuir com a estratégia 

educativa sempre responsável pela sua própria formação.  

Importante também o incentivo aos encontros e jornadas a partir dos quais os 

professores em formação têm a oportunidade de compartilhar experiências educativas 

com profissionais já formados em ação e com necessidades comuns e conhecer 

outras intervenções para melhor atender a diversidade, diferente âmbitos e contextos. 

Para que a formação dos professores para atendimento a diversidade seja 

efetiva é preciso levar ainda em conta quatro pontos importantes para o professor 

como pesquisador de sua prática profissional. Esses pontos devem desenvolver de 

forma muito mais intencional suas habilidades de pesquisas.   

Primeiramente, se esta formação permite analisar sua realidade e produzir 

conhecimento a partir de suas experiências e necessidades de todos os agentes 

envolvidos no processo educativo, maximizando a qualidade da educação inclusiva. 

Segundo, o professor em formação deve ser um pesquisador profissional 

reflexivo e crítico. Este professor em formação deve ser capaz de refletir sobre sua 

prática, criticando construtivamente de forma a permitir a orientação justificada de 

suas estratégias e métodos de ensino.  

Terceiro, a formação do professor deve levar em conta o desenvolvimento da 

instituição escolar, centralizada na integração dos profissionais. Essa formação só 

será conseguida quando todos os professores se unirem ao processo de 

transformação educativo nutrido diariamente em prol de sua formação profissional 

com objetivo de crescimento não só pessoal, mas também institucional. Outro ponto 

importante e indispensável é a harmonia entre os professores, pois as reflexões 

pessoais devem converter-se em coletivas propiciando espaços para 

compartilhamento de experiências conquistas e limitações incentivando intercâmbio 

profissional no caminho de desenvolvimento da educação inclusiva como um todo.  

Quarto, a formação para as escolas inclusivas em que se envolvam todos os 

professores de maneira que possa satisfazer os interesses e necessidades individuais 
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e coletivas e que tem uma repercussão positiva dentro da sala de aula, articulando 

níveis e modalidades na escola em geral, isso implica que os professores em 

formação participem também do planejamento e organização de sua formação, bem 

como o do crescimento pessoal e profissional. 

Em suma, ao analisar a Tecnologia Assistiva e a relação que estabelece com 

a educação inclusiva, podemos afirmar que a inclusão da Tecnologia Assistiva nas 

aulas de Ciências Biológicas como apoio à integração e inclusão de alunos com 

deficiência como qualquer outra aula ou qualquer outra ferramenta utilizada de forma 

positiva ao desenvolvimento das habilidades tanto de alunos com deficiência, como 

os alunos sem deficiência, porém observa-se que essa ação deve obedecer a critérios 

bem definidos e realistas, pois o fato de incluir uma Tecnologia Assistiva não significa 

por si só melhorias automáticas, é necessária a formação dos professores, bem como 

um estudo prévio voltado para as possibilidades que oferecem a Tecnologia Assistiva 

para cada deficiência por parte de cada professor regente em sua disciplina dentro do 

contexto em que está atuando. 

Em relação a aplicação e utilização efetiva em sala de aula da Tecnologia 

Assistiva em estudo, foi possível observar após a coleta e análise dos resultados das 

avaliações das três turmas de Ensino Médio da Escola Antônio José Bernardo de 

Vasconcelos, onde foram utilizadas a Tecnologia Assistiva e das três turmas da Escola 

Coronel José Assunção onde não foi utilizada tal Tecnologia Assistiva.  

Houve uma diferença de crescimento dos acertos nas turmas avaliadas, onde 

a turma de primeiro ano da Escola Coronel José Assunção teve o crescimento real de 

acerto de 24 % e a turma do primeiro ano da Escola Antônio José Bernardo de 

Vasconcelos obteve um crescimento real de acertos de 154 %. 

Nas turmas de 2° ano obteve-se uma média de crescimento real de acerto de 

103 % na Escola Coronel José Assunção enquanto na Escola Antônio José Bernardo 

de Vasconcelos a turma de segundo ano obteve aumento real de 208 % sobre o 

número de acertos iniciais. 

Observando-se os resultados da turma de terceiro ano da Escola Antônio José 

Bernardo de Vasconcelos pode-se perceber o índice de crescimento real de acertos 

muito alto, 1272%, isso se deve ao fato de que na primeira avaliação os alunos tiveram 

um índice de acertos muito baixo em alguns descritores, depois de trabalhados as 

habilidades e os conteúdos, em consonância com projeto de intervenção, mediante 

confecção de materiais e recursos didáticos com os alunos, os mesmos obtiveram 
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aumento no índice real de acerto na avaliação final, o que resultou em um crescimento 

real bastante elevado. 

A turma de terceiro ano da Escola Coronel José Assunção, onde não houve 

projeto de intervenção, nem confecção de materiais e nem o uso de tecnologias 

assistiva os alunos tiveram índice de crescimento de acerto de 46%.  

Ao analisar o índice final, da média do Ensino Médio, o crescimento dos 

acertos em relação a avaliação inicial e a avalição final, pode-se observar que a Escola 

Coronel José Assunção, onde não foi utilizada Tecnologia Assistiva como recurso 

didático apenas aulas expositivas, os alunos obtiveram 68% de aumento no número 

de acertos, o que pode ser considerado bom. 

Quanto à Escola Antônio José Bernardo de Vasconcelos, onde foram 

confeccionados recursos didáticos, Tecnologia Assistiva para atender às 

necessidades especiais, tanto de alunos com deficiência quanto alunos normais, os 

alunos obtiveram um índice de crescimento de acertos de 545 % durante o período.  

Não se pode deixar de considerar ainda que, além dos números de 

crescimento do índice de acertos nos itens avaliados e das habilidades trabalhadas 

na Escola Antônio José Bernardo de Vasconcelos, o aumento real de interesse por 

parte dos alunos em confeccionar materiais, onde os mesmos apresentavam maior 

interesse pelos conteúdos, maior participação nas aulas e maior envolvimento nas 

atividades propostas ficaram evidenciados nessa pesquisa. 

Sendo assim, é possível afirmar que o impacto do uso da T.A. é bastante 

positivo e vai além dos quesitos que podem ser mensurados. 

A partir deste estudo foi possível assegurar que a Tecnologia Assistiva de 

baixo custo produzida, teve um impacto positivo quanto a aceitação pelos professores 

assim como no avanço cognitivo dos alunos.  

Os recursos e materiais desenvolvidos e apresentados oportunizaram 

experiências de aprendizagem em diferentes situações não só com os alunos com 

deficiência, mas também alunos com baixo rendimento escolar.  

A partir do contato com os materiais produzidos esses alunos demonstraram 

interesse pelo objeto de estudo, além de ter facilitado o aprendizado dos alunos cegos 

e surdos, que puderam, ao manusear os materiais, compreender o conteúdo abordado 

pelo professor. 

A partir das análises das avaliações realizadas e das observações feitas pode-

se afirmar que, apesar das inúmeras variáveis que influenciam no aprendizado, a 
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Tecnologia Assistiva se apresenta como importante ferramenta no atendimento à 

diversidade na sala de aula, no ensino e aprendizagem de Ciências Biológicas como 

instrumento que traz resultados positivos para a aprendizagem efetiva. 

Muito ainda tem que ser trabalhado, quanto a inclusão dos alunos com NEE 

nas Escolas de Boca do Acre, mas apenas produzir materiais adaptados de baixo 

custo não é o suficiente, enquanto não mudar a infraestrutura de nossas Escolas, que 

ainda não oferecem suportes técnicos e logísticos, muito menos acessibilidade, além 

de ampliar a forma como são formados nossos professores nas academias, 

mostrando-lhes a verdadeira realidade de nossos alunos e as possibilidades reais, 

acessíveis e de baixo custo para que verdadeiramente possa haver tal inclusão. 

Portanto, a pesquisa pontua que podemos estar utilizando nos espaços de 

formação o tripé nas Instituições de Ensino Superior: o ensino, a pesquisa e a 

extensão. Dentre as possibilidades indicamos o Programa de Educação Tutorial 

(PET), Programa de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), O Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) e o de Residência Pedagógica, além dos 

Eventos Científicos como meios de divulgação e formação científica. 
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